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DIVERSIFICAÇÃO CONCÊNTRICA EM COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS: O CASO DA COMIGO 

SOUZA, UEMERSON RODRIGUES DE (Bolsista-IC); BRAGA, MARCELO JOSÉ (Orientador) 

Este estudo objetivou analisar o processo de diversificação na Cooperativa Agroindustrial COMIGO e como este contribuiu para o crescimento da cooperativa ao longo dos anos. O referencial teórico está baseado na teoria de custos de transação e de uso de recursos. As técnicas de pesquisa utilizadas foram análise documental e realização de entrevistas semi-estruturadas. O processo de diversificação pode seguir dois caminhos: O primeiro é a diversificação conglomerada, que ocorre quando a firma se dedica a negócios que possuem pouca ou nenhuma relação/sinergia com atividade anterior, e o outro é a diversificação concêntrica, a qual ocorre quando a nova base de negócio é altamente relacionada com as atividades existentes. No caso da COMIGO, identificou-se o tipo de diversificação concêntrica, em que as novas áreas de negócios foram surgindo como complemento e ampliação de uma atividade já existente. Inicialmente, o foco de atuação da COMIGO era o ramo de lojas para fornecimento de bens de consumo aos cooperados, além da prestação de serviços em secagem e armazenagem de grãos. Mais adiante, a cooperativa investiu na construção de uma indústria de esmagamento de soja, como forma de agregar valor à produção. Os aumentos nos preços dos insumos levaram à ampliação das atividades da cooperativa para o mercado de insumos agrícolas, como fertilizantes, defensivos e sementes. Outro ramo de atividade da COMIGO é a fábrica de ração, que visa agregar valor ao milho, ao sorgo e à soja, produzidos pelos associados. A cooperativa possui também estrutura de beneficiamento de leite. Como forma de reduzir custos de transações, os cooperados adquirem insumos e realizam o pagamento com o próprio produto. Conclui-se que esse tipo de diversificação tem viabilizado as atividades produtivas dos associados, cumprindo o seu papel. (CNPq) 

